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Chegam da A [rica, do lado de

Moçmnliiqlie, noticias de algum

peso e bastante feitio. Esta 'amos

boecjando pela eareneia de novi-

dades internas. O (lecreto-bofetarla

que tinha. sido explorado em todos

os sentidos,e Í'ôra batido como um

bet-te ehamuscado,erestado,e feito

em torresmos, não conseguia des-

pu tar o appetite dos leitores, que

andavam precisados de perrexil

mais empolado e mais agreste.

Nlisto o céo beneficente trouxe,

naun telegramma assanhado_ o

caso d'uma revolta do rcgulo

Gtmguuhama, aqnem agora, por

modestia, chamam terrivel. Os

ASSI(§N AXÍÍÍUIQ A

i Por nuno; cm Aveiro .

Reino_ ilhas, nltramur

acorvsm- o custo da estampillm.

 

nossos inimigos alliados, os Ingle-

zcs egoístas e mercantis, esfrega-

ram as niños de contentes, parti-

cipando para a Europa pela ele-

Ctriuic.l:Lde-eo1'reio que trinta mil

Lulu/as tinham derrotado a guar-i

nie-?io portugueza de Inhambane'

pondo em risco a colonia toda, e I
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mandassem por cautela mais sa.-

l_›ã(›. '

S. cx.“ o nobre. ministro da ma-

rinha. que os _jornaes de caricatu-

ra. pinlam como lllll grande dor-

nnnhoco, espertou ao grito de

alarme e. além de ordeer que. a

divisão n a 'al da estação forneeesse

a tropa e armas que por lá tinha,

(letm'llmlou (llle a ”Ol'vem 1117””” : culto side-ral. Pelo que hoje se ea-

de ¡Ubqurgne pai-time, do 'll-_jo '

_,- - 4¡ ..n 'wwN V ru_, - . .

dc““o *33 110““ 91111111””'00Xl'm - toda ahierarclnadenn›nol(_›g1caem.

ordinaria de soeeorro e espuma.

Quando nos iamos pbantasian-

do uma' camp““lm glonom com““ : lações theologieas. Diz Lenormant

cam agora a dizer que houve erro w

de cifra, sendo apenas 3 mil os

"atuais rebeldes á suzerania do

'aluno/um, que é 0 rei Zilii do

Pimpão, ou o nosso D. Luiz de.

Coburgo Gotta, primeiro d'este

nome em terras p<í›rtugue.zas.

As malas do paquete hão de

trazer pormenores do eonílicto,

esearamuça ou batalha. l)'aqni

até então, é justa a anoiedadc dos

patriotas, escarmentzulos pelas

mrrerias e feitos do Bonga e ou-

tros sevandijas, entrineheirados

em aringas.

Abi tica margem aos soldados

d'estc paiz para ganharem postos

até a estatua equestre de D. José i c condceoi'ações. e. em quanto l¡-

no 'I'errt--iro do Paço.

Ja... era tanto assim.

Augusto de Castilho, governa-

dor de M«_›çainbi«pie, disse para

ea que estivessemos socegados,

(pie os vatuas tinham levadouma

ensaboadela mestra. mas que lhe

zercm brilhaturas n'aquelles ser-

tões e mattagzu--s eu forcejarei por

#imitar-lhes o valor n'esta prosi,

que é ainda peor do que o proprio

regulo de G-Ongunhama.
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SETE o nuno QUE TE nsrnrn

O poder dos «numeros liga-seno

be dos cultos magicas' da (lhaldâi,

representada por numeros não só

nas impreeações como nas especu-

c Em virtude d'estas especulações,

y cada deus era designado por um

numero inteiro na. serie de 1 até

60, eorreapondendo asua catliego-

ria na hierarebia celeste; um dos

tijolos da biblioteca de Ninive dá.

a lista dos deuses principaes, ea-

da um com o seu numero mythieo.

Parece que a par daesealade nu-

meros inteiros applicados aos deu-

ses, havia uma eaealade numeros

fraccii'marios applieados aos demo-

nios, e asaim correspondendo a

cathegoria recíproca. Nas formu-

las numerieas da tradição popular

o 'alor da impreeaçño reside na

passagem de um inteiro para ou-

tro inteiro; e a enumeração em or-

' dem inc'ersa e decrescente liga-se

aosentido dademonologiachaldai-

ea, pois os espiritos malignos c mo-

vem-se e obram assim ás avéssas

do curso natural das cousas e do

movimento regular dos astros.)

(ía La, Magic (fl/,P13 [cs Chulrlcâns. p.

24') n. Aos sete deuses dos planetas

que. governam o universo, a theo-

logia ehaldaiea oppoz-lhe os sete

p/I.a.7›..ta.~rnzas de chamam, de que Os

nossos sale _Dt/«ÍNIJÍI'IS nzorlues são

ainda uma alla-gnrisaeào. Em uma

impreoação chaldaiea, das publi-

cadas por Norris e Rawlinson, se

W
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TRADUCÇÃO

DE

Manuel I'lernmzdes Thomaz

(Continuação)

Tinha vestido uma saia pouco

rodada, côr de pa poula, um bom

casaco azul celeste, e a sua pe-

quena eoifa de velludo com bor-

dados de ouro, e grandes laços

(le moiré. Catharina não havia.

pregado olho durante toda a noite;

dera muitas voltas na cama, não

sabendo oque resolver; mas, a-

(piclla hora,tomara uma resolução,

e toda a sua alegria natural lhe

tinha voltado; nunca estivera tào

fresca, tão viva, tão animada.

, _Sair_›mé, prepara um bom

ijantar. . . ha hoje hespedcs. lCn,

    

' cçõeu (os Sete, .usina-nos os o-

garcs em que elles habitam. ›--

Meu fillm,os sem habitmn a terra;

Os sete. sahem da terra: Csseíc que

nascem da terra; os sete que se

metteni pela terra, abalam as mu-

ralhas do abysmo das aguas. n

Aqui temos o numero a converter-

se em uma entidade demoniaca; o

povo pm'tugnez tambem diz: - Tres

é a conta (plc deus fez» e. contra-

põe: c Sete, o diabo que. te espeto. ›

O OLHO DO soL

Temos uma locução, o olhado

Sul, para significar a acção inten-

sa do seu calor ou luz: 'l'_vloi- a-

cha esta metaphora solar cm po-

vos selvagens, ,Vu/(111740) olho do

dia) em Sumatra e Java e Maso-

Andre, com o mesmo sentido cm

Madagascar; na Nova Zelandia o

mytho torna-se completo, sendoo

sol o olho de Mani, e entre os Arias

(Xin'uks/rw/z Min-away, o olho de

Mitra, ou o o//zo da Jupiter, como

lhe chamavam os romanos, como

o refere Mam-Ohio.

O ROMPJ-JR DA AURORA. A'

BOCCA DA NoIrE

Nas locuções vulgares existem

elementos dos niythos primitivos.

cuja importancia só se nos revela

pelo processo eonmarativo. A Au-

rora é representada como uma.

l')on'/.ella (Limit/ida, por 'um Dragão,

ou it Noite, 001114) se observa nos

nythos de. Andromeda, de ilcsio-

nc, de Santa Margarida, do qual

vem a ser libertadas por um lie-

roe, ou ellas mesmas é que rasgam

o ventre do monstro. 'lÍvlor diz

que screconheeeno conto do [70(

Choperon rouge o nij'tl 10 do sol eres-

cente e do sol no oeeaso, isto (- da

Aurora matutina e da Aurora ves-

W

saio. . . tenho que fazer. . . ou-

viste-mc ?

w Sim, senhora, respondeu a

velha criada, com um sorriso que

queria dizer muitas cousas, pode

estar socegada. os seus hospedes

ficarão contentes!

No mesmo instante, Rebstoek

entrava na cosinha.

-Olá, bom dia, menina Ca-

tharinal exclamou abrindo a bocca

enorme até ás orelhas; como está

linda esta manha!

-Acha, sr. Rebstook 'R

_Sion Catharina, sim, acho!

- Pois bem, isso alegra-me

muito! l§7<pic,sr. Rebstock, quero

agradar hoje.

_Quer agradarl. . . e a quem?

-~Alll eis ahi o meu segredo,

sabel-o-ha dentro de algumas ho-

ras.

É. voltando costas ao velho vi-

nbateiro, entrou na avmida, que

dava para a rua.

O pobre Hein-ich Walter, com

o seu comprido fato pretomo seu

pequeno tricornio debaixo do bra-
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se o min/per va, arm-a, eoe fact»

o rompimento deriva de uma con-

cepção mythiea primitiva; diz

'llvlorz «Os christaos representa-

vamVoluntariamcnte Hades como

um monstro que engulia os llU-

mens na morte. 'l'omcmos exem-

plos pertencentes a diversos pe-

riodos: o Evangelhoapocripho de

Nicmlemus. na narrativa da des-

cida aos Internos, f'az fallar Ila-

des como uma pessoa queixando-

se de dores no ventre quando o

Salvador se prepara para descer e

dar a liberdade aos santos retidos

prisioneiros desde o começo do

mundo. Na edade media, quando

se (pic-ria pintar esta libertação;

cbrmava-se-lhe o ray/«mento do

i7¡__7'(',7'7zo. . . ›. lista prisão das tre-

vas, oua noite, é o thema niythi-

Co conservzuilo na locução do rum-

per (Zu aurora, a qual se comple-

ta por outro vestígio do mesmo

mytho conservado na loeueño á,

 

bom da. Noite. Sobre este pon-

to diz 'l'ylorz «Por toda a parte,

onde a noite c Hades se personiti-

cam em um mytho, pode esperar-

seo encontrar concepções tncs co-

mo aquella que exprim J a palavra

sanskrito que significa a noite,

a sajanimuliha › ,isto é bocca da noz'-

tc.

rl'ambem os Scandinavos fallam

de Hell, a deusa da morte, que a-

bre a garganta como faz seu ir-

mão Fund), o lobo devorant:: da

luz; e uma velha poesia allcniz't

representa-nos o abysmo de llell,

que l›(.›C-ej¡tll(l0 se abro do eóo a

terra. ›

HE“)I-I-'I'E nAlmn NA RODA

Nas ceremonias que se executa-

vam ao (vinil-rir o gráo de cavalla-

ria, 'simulavam-se combates com

Mouros, e d'aqni veio a sua dige-

_m

eo, sabia justamente para ir a ca-

sa do sr. '.'ura Dimones.

(Jatharina, descendo a escada,

disse-lhe com a sua linda voz ar-

gentina:

»Senhor Walter! sr. \Valter i

Então vendo aquella que ama-

va., t(_›rnou-se pallido e iieou sus-

penso com a mao na aldrava.

_Senhor Walter, disse-lhe Ca-

tharina sorriiulo, entremos em sua

casa, se. faz favor; preciso fallar-

lhe.

Walter estava de. tal modo ato-

nito que não pode I'cspmlder, e

mcttcu a chave na Fechadura sem

proferir palavra. (Jatharina entrou

mas o pobre rapaz quasi não se

tinha nas pernas.

Eis o que viram, com ;grande

espanto, os namorados de Catha-

rina, cmpastando os narizes con-

tra os vidros da hospedaria.-e

eis agora o que se passou na sala

da escola.

Cntharina estava muito corada;

_ foi-lhe precisa muita (viragem pa-

* ra (lar um pas-'so similhantc, mas
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n r esta. órma queixowse aos col-

legas em sesaão de que :1 tomara

fô 'a insultndn na pensou d'elle.

-Mas que disse o thesonreiro?

interrogar-.tm.

-Orn 0 que disso?! Insnltl-u a

camara..

_Que palavras proferiu?

-Nem se. póde repetir o que

elle disse!

-lllnn nós não podemos proce-

der sem. . .

_Pois bem, explosin o queixo-

so n'um 'aptode indignação, eln.-

mon-me pedaço d'asno! Ora ahi

está!

Moralidade do conto:

A camara., reconhecendo queo

thesonreiro é pessoa incapaz de

faltar verdade, passou a ordem

do dia.

 

Sl*

_Orestes d'ella ?

_Estou apaixonado.

_Porque não casas então?

_Porque o matrimonio e. a

morte do verdadeiro amor.

 

v. lá na terra.

_Qnah home! Ha lá casas de

30 andares e mais. . .

_Que me diz?! E' impossivel.

-~ “fio é, não senhor; é que n21

minho aldeia os andares não são

em rilm uns dos outros; são em

correnteza.

:li

_Predios dlesta altura não tem \

'JF

-Qne excellente perú! qne

recheio! que snhor deliciosol. . .

em enorme1 e ñearmn apenas Os

ossos! exelamava um gastronomo

em dia de anno novo.

_E quantos assistiram ao fes-

tim? perguntou alguem.

-Erumos apenas dois: eu. . .

e o perú!

e

Um deputado, muito conhecido

pelo sun. falta de accio. exelnmava

uma vez em pleno parlmnento:

_Façam como Clltu.'lltlel'elll me-

lhor; eu lavo dluhi as minhas

mãos. . .

 

_Lava as mãos?! E" :t primei- l

'a vez que tnl lhe suceede.

:li

Nlum espectaculo gratuito oll'e-

recido :to povo de l'uriz, canta-se W

o, A/i'imma., de illeyerbeer. '

Uma mulher do poxo ouvindo

um «duetto» disse parar outro..

que se achava visinhn'

_Conhece-se bem que estamos

aqui sem pagar; para :tenhu-em

isto mais depressa, começam já u

contar a dois e dois.

9!

X. . . lobrigando de longe um

nmssador, traetn de lhe escorrmrl

nlnrgrnnlo o passo. O massudor*

correndo atravez d'elle:

_Bom dia! como WMP-X. . .

eem pgrrnr:

_Depressle muito depressa!

5'

Rnlhos caseirm:

_Repito-lhe, minha senhoer

:45.o iuuteis os seus protestos. . .

Eu Sei perfeitamente que me en-“

gana. l

  

~-N:~ro hn tnl!

_Comol pois tem a. andaeiu de

persistir? . . .

 

lleeertol xisto que 0 snhe

pei't'eitçunente, é claro que. o não

* engnnol. . .

a:

lhrrgnnturnur o. Milton porque

não umndnvn ensinar nmmíillm

nlgnnms linguas.

-lÍnuL mulher tendo uma, já

tem de mais, respondeu elle.

*É

Sueeedendo n Julio (Aiesni'enlur

nlmixo do seu enmlln em Ali'ien.

onde tom 0('›Ih(›nell exercito mn-

qnistzu' cidades, disse muito een-

tente e rindo-se:

-Nño eahi, estou apanhando

esta terre. porque L'- minho.

à¡

N'umn audiencia:

_O neeusndo den uma sora_

no doutor ll; tinha alguma rumo 3

piu-:i o Fazer?

_+312 juiz. t¡'ulu.~.~1e d'nm medi-

5 cn: eu pl'oruli em del'ezu, proprio. i tullâl. . .

   

Ç

Entre bohemios:

»7 Então já :urunjnste Colloca~

ção?

--wll'lw

_Muito estimo: então porn que

lugzn' te nomenrniu?

_disto mnnhñ. esteve ojnix em

miuhn ensn n pmhornr-nn: :t ino-

hilin e nomeou-me depositurio

u

Nium '.:1smnentouhurguez.

A" SHld'PHIL'ZH, um (lr); eom'ivnn

lll'“\'illll,:|-SC ('Ulll lllll CUth Ílt' ('/IHWÍ-

¡uu/,w nn nulo e, no meio d(- um

silencio prollunlo, exelnmn enthu-

siz'ln'uunlo:

--A' snnde do noivo! e fnço

votos pura que nn sua¡ vida tenhu.

muitos (Iii/s (lim/es.

S

*Yi hoje umn eousninuitoen-

grnçndn no meu lnvntorio.

_ (7) (11105?

-~() _inrrm que :II'I'nthYa a :iza

:i hnein de tolhn que .se (lerretin

ill) Sol.

W
W

ANNUNCÕÊ E PUÊUCEAÇÕÉS LÊTTEHARÉAS

 

AUS VI'lllCULTÕRES
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MANUAÍPRATIEO REVOLUÇÃODIÊORTUGUEZA mma mma

DE

VITICULTURA

PARA A RECONSTITUIÇÃO DOS VINHE-

DOS MEKIDIONAES

Video americanas' auhincrsño c plantação

nas areias

POR GUSTAVO roiãx

Director e professor da escola nacional

d'agricultura de Montpellier

Com 32 gravuras intel-calados no texto.

Versão da 3.“ edição, seguido de varias no-

tas sobre estudos feitos em Portugal por

Alves 'l'orgo, agrunomo e medico-veterina-

rio, rcdnetor du «Agricultor Portnguez».

1 volume de 300 paginas. A' venda. na

Livraria Civilisnçâo, de Eduardo do Costa

Santos, editor-Portu. _

Preço 600 reis, pelo correio 630.

A ESTAçAí

JORNAL ILLUSTRADO DF. MODAS

PARA AS FAMILIAS

 

Preço da usuignutura.

Um 811110 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45000

Seis mezes. . . . . . . . . . . . . . . . . 283100

Numero avulso. . . . . . . . . . . . . . 204)

Agente em Portugal-Ernesto Chardron

Porte.

____________.____.
__-._-

ACABA DE SAIIIR DO PRÉLO

CUSO GADUADO

DE

TllEllleS ?MMM-Ê

SOBRE A MORPIIQIOGIA E A SYÀ [AXE

DESSA LINGUA

('.oordemulos soh mn plano inteiramente

novo para servirem de exercicios de appli-

cnção a qualquer 'non ;zrmmrmtâen t'runeezn:

POR JACOB BENSABAT

Professor da cadeira da lingua inglezuuo

lyeeu central do Porto

Obra enriquecida com muitas notas e

observações ¡zrunnnmticnm ehieirhmdn o texto

Pen de reglee, beaneonp d'excreices.

1 vol. hroehndo . . . . . . . . . . . . . . 250

1 vol. eurtonado. . . . . . . . . . . . . 360

Livraria Portuense de. Lopes & C.” suc-

eessores de Clavel & C.“-edit0rca-119,

nm do Almada, 123-Porto.

LIVRARIA

MELLO GUIMARÃES

A.V ZE] IRO

Almannch Illustrndo

1687 .

 

Dito l3u1'0e ratico o. ('01¡l?ll('l' -

'R$00 reis ¡cial .

Dito do IIlgh-Iáu'c 100 reis

100 reis¡ l
Dito Fanúliul- .

Duo Religioso e civil oo reis

pa “a.

2.200 ruin,

DE

|820

Illustrnda. corn magnlñcnfs

retratos

Patriotas mais illustres

d'aquella epocha

  
   

  

   

  

    
  

         

  

E DOS HOMENS MAIS NOTAVEIS

DO SECULO XVHI

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

Está aberta a assignatnra. pa-

ra esta notavel edição na Livra-

ria Portumze de LOPES d: l“,

Editores. Rua. do Almada, 123

_Porta Reeebem-se propostas

para. correspondentes em todo o

pziiz e no estrangeiro.

  

LIVRARlA

MEME WMM“

AV_E|_RO

Almanach de Lembranças para

1887

PREÇOS

Cnrtonndo . . . . . . . . . .. 320

Brochado . . . . . . . . . . . . . . 240

Augusto de Lacerda-O PA_-

DRE-romance intimo.
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De Oleo Puro de

FIGADO DE BACALHAU

00M r' ,
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l Hypophosphltos de Cal e Soda.

E tão agradavel ao paladar como o bits.

Possuo todas as virtudes do Oleo Simples à

de Fígado de Bacalhno o tambem u do¡ o'

Hypophosphitoa.
e:

Cura a Phthisu. pi

Ouro a Anemia,
o

Cura a Dobllldade em nero!, c

Oura a anrofula,
à:

Cura o Rheumatlemo, É

l Our¡ a Tosse e Balões. ;3-

Oura o Roohltlamodas Oreangao. ,f

E receitada pelos medicos, é de cheiro

e sabor agradavel, de facil digestão, e a

uupportam oa estemngos mais delicados.

|v.

A vendo nas botloaa e drogaria!

 

Deposito em Aveiro_Pizarwwciu

e drogaria viver/arthur( de J. B. Ri*

.beiro Junior-Rua Direita.

Versão

 

Poemeto de Camões

de Manuel de Moura.

Preço 100 reis

A' venda em Aveiro, na liv 'u-

ria Mello Guimarães!

lili“llilllllllllNiSlHlllll/lll
I

Armovwo POR

DECRETO DE 17 DE JULHO

DE lb”th

Com as meti/?nações publirudus 710

«Diariodo Governo» n.° 160'

de 27 de. jul/w

Preço... ..... 150

Pelo correio, franco de porte, a quem

remetter a. sun importancia em estam-

pilhas ou vale do correio.

A' venda. na livrarin--CRUZ COL'-

TlNllO~Ruu dos Caldeireiros, lb' c

20-P0rt0.

 

NÚSSAÍSENHUHA DE PARES
POR

VISTO 'ÊHUGO

Romance historico il/usñ'wlo com

200 gl'arurns novas con/¡nudus

ao edito-r parisiense

EUGÉNE HUGUBS

Depois dos Bliseravois é o ronmn

ce Nossa. Svnhoru dc IHU'iN '

obra mais sublime de Victor Hugo. Che¡

(lttepinonlios eurprehendentes, n'nnm lingua

;tem primorosn. n hllíl leitura elf-vn o “css.

erpirito :i5 regidos sublimes do hello e iu

nuudn de rntllllulltsnm n numa alma_ lerun

(ln-mm u. tributar ;ul grnllilv pol'tu friun'uz z

mlmirnçño mais sincera e illimitntln.

A sua tradneção foi conliada ao illustr

junnliatn portnense, o cx“" nr. Gualdim

de Campos, e nobrnc'nnpletaconstar/1d'un

Volume. mngniliemnente lllllll'('“5(i em papo

s IperiCu'. ¡nun/[ndo exprewmnente fnbrien

em uma das primeiras ensns de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGXA'I'URA

A obra eomtnrá de 1 volume ou lb' fas

eioulns em 4.", e ilhmtrmln com :NU gr: u

ms, distribuído em fascículos¡ reinzumus d

"a“ ¡ogiung :m preço de [OU reis, pagos n

¡lu entre-r'. l'nr'i ::A províncias o preç-

do insalulllu é 0 1111374111” que 1m lhn'lü, ri'uui'

de porte, mins .só N: nceeitum tt ur:

vindo acompanhadas da importuiiem de

fascículnh adiantculus. A ousar-ditou¡ gui-:1

te n tudu-z :Is prum: que :mgnrinreanun

quer numero de ::Snlglllltllrll57 não inferior

cinco_ P .se responszthiliñzn'em peln'lintrilm

eiío do:: t'nseienlos, :l (Hinnrnnsno de 2“ p.

Adm-imuch em¡'Püponrll'uttm Hu tmlns

tPY'FHS do 1' i2., que ¡leo-,in ;ilmno :i .una (';u

dueto. 'lmle n, nomesp ¡nuvncin (lc-w ser «l

rigidn :i Lin-:iria ('irilimiçõn de luiunrdm

Conta Santo:_Editor-Rua de Santo Ild

tenso, -l e lS-Pm'to.

 

BHltUE @em DE na; Jl'llS DE BUSTUHA
(nu-:um 1m .sum MICLLU orimmm

RUA DIREITA-ÂVElHO
_Ô2-7?. Qui-N;0-_

lrmliupa .LOS seus mnigoa e :Lo ¡Illhllutl nc- A Ven'o e arredores. que mecha.

de. :tln'ir um importante deposito de Bull-\('lilNÂS lllÕ (lHS'l'llllÀ na qunes

garante como muito supeiiores :L quantas se I“I_,›I“lH'd..'"HI. A rlll'jilz'II/fl.›l

H'NlM/Clilllílill'lt' que mais' rremmw-nrlnl¡ t'- 21 uulen nmehiun (pn- !nnlo pela :.Lu

lnallezn, como pela :Oll'lt'l e \':Lrii-dnde de truhnlhos que executa. nupplzinin

toda e qualquer inneluea que .se tem Vendido ein .-\w-iro. i

A MIC'MU/HA, !sem rirnl no mundo, e n Illllk'c'L «pie tem Ohtido os mais

honrosos premios nas exposieñesnomlv lrlll nom-.r›rrirlo; d'rntrr- (mas Cilmmi a

Exposição de Lisbon em mnio de INF-l onde l'oi :L llNlC'A .MAUlllNA DE

COSTURA que ohíere premio.

Serin l'nstidioso einuuernr ns vantagens desta exerllente mnehi-

nn, e por msn me limito n prevenir tmle us pessoas que desejem

eomprnr um d'eales iudispensnwis :iuxillures do trnhulho. que depois

exnmnmrem com ntteneño :LH que por ahi se. wndem, venham \'cl'

estas pelns qunm optnrño sem duvido.

A MEMORI
Vende-se a prestações de

5430 reis emanaos ou a
-c

b

presos, fazendo-se grande deseontoaos compradores

m

(I.de prompto pag' mento.

  

Jilãtlêll, Jillth E ltlüllliü
Vende-se na Casa Branca. O junco e de dois annos.

ILHA 1›i\ 'l'l-LS'J'AILX

  

  

 

   

  

 

  

  

 

  

     

  

   

 

   

  

 

  

 

  

 

  
  

 

  

  

  

 

  


